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E' preciso que o sr.

Aralla dlga o que fez das

sezulntes quantias:

procura tirar forças da propria

guiar na garganta do

brado eloquente da desforra.

Nâol Se o sentimento de

Des canudos da sr.“

camera.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

i886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção,

do irmão do ex-vi-

ctz-presidente da

280492

903000

4088770

   

 

esmagar com a força as mani-

tal os apparatos bellicos da mu—

nicipal e da policia. rompendo

lutuosa das Suas commemora-

pericirtesíe WWW

pusilanimidade e tenta estran-

povo o

amor à patria é amais sublime

aSpiração do espirito humano ;

se a defeza da integridade na-

cional constitue o mais sagrado

dever de um povo brioso e al-

tivo, para que veio o governo

festações silenciosas e santas

que traduzem essa aspiração e

atiirmam esse direito? Para que

desenvolveu nas ruas da capi-

com o povo na mais augusta 6

Camera, como se

vê de repetidas af-

firmações d'um an-

tigo corresponden

to d'esta Villa pa—

ra 0 Jornal de

Estancia. . . . . .

De multa recebidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

8005000

23000

i:329$2692
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Estamos atravessando uma

crise verdadeiramente grave e

melindrosa. Os acontecimentos

do dia “ deste um deverão

ter provado a todos, os que

ainda sentem pela patria as

graves affeições sinceras, que o

paiz foi colhido por uma falsa

comprehensão da politica do

patriotismo, e que se encontra

artualmente a braços com a

peer e a mais horrorosa das

:marchias — a anarcbia do

egoísmo e a desordem das am-

Inções.

() povo portuguez deve ter

compreliendido agora que o go-

verno atraiçoou os seus deve-

res, e subscreve, com uma pas-

sividade revoltante aos interes—

ses e ás exigencias da raça de

baudoleiros. que jurou arvorar

em todas as colonias portugue—

zas o pavilhão vermelho dos

corsarios d'alem-maucha. Deve

estar seguro de que não pode

haver transacções nem toleran-

cras com um governo de inex-

  
ções cívicas ?

A população de Lisboa foi

rechassada pela brutalidade do

governo, de ao pé da estatua

que symbolisa a alma da pa—

tria, O governo impediu uma

das mais solemnes manifesta-

ções do nosso odio à pirataria

selvagem, decretando a obe-

diencia a Inglaterra e prohibin-

do as demonstrações patrioticas

no dia em que fazia um mez

que o gabinete de Saint James

nos intimara o. alfrontoso ulti-

matum.

Porque? Em nome de que

principio foi batido nas ruas

de Lisboao povo inerme, quan—

do se dirigia ao largo de Ca-

mões para depºr sobre o pe—

destal da estatua do cantor das

nossas glorias uma simples co-

roa de flores ?ilavia n'essa ho-

menagem um attentado às leis

ou as instituições? Significava

essa manifestação o desrespeito

do povo aos principios que nos

regem ou a reacçao ao princi-

pio da auctoridade ?

Não! Alliava-se n'essa co—

rõa o luto de um grande povo

à dºr enorme d'uma nação al-

tiva, e protestava-se, na lin—

gnagem do silencio contra a in—

famia de um pair. de aventu—

reiros, tão facil em ameaçar os

fracos, como em fugir dos for—

tes. Logo, essa manifestação

poderia exaltar os brios de to-

dos os que se honram em se

chamar porteguezes. Logo, um

governo de moralidade e de

patriotismo deveria deixar vi-

brar, nas suas naturaes expan-

sões, a corda da grande alma

do paiz.

Não o fez, porque () gover—

no não é a expressão germina

e lidima da vontade da nação.

Não o fez, porque o governo e
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smáwi'gneliiiº dá: Éspe-

colação mercantil, acorrentado.

pelo servrllsmo ás convenien-

Cias do Toreign O_Úlíce. Não o

fez, porque as manifestações do

povo contra as prepotencias da

inglaterra eontrariavam a von—

tade suprema de Salisbury e de

Saint James, e o governo não

é outra coisa mais que uma de-

legação odiosa d'essa camarilha

de carvoeiros.

Mas se o governo se divor-

ciou assim dos intuitos e dos

sentimentos do paiz, é mister

encetar contra elle uma cam-

panha pertinaz na imprensa,

nos comícios, e na uma. E'

preciso romper com elle como

rompeu conmoseo e trabalhar

dia e noite, presistentemente,

constantemenfe, heroicamente,

para o fazer cahir pela evolu-

ção acifica da ideia.

E“ necessario dizer ao povo

que o governo se vendeu a lo—

glaterra e que o preço da sua

venda ignominiosa é a sua con-

servação no poder. 0 governo

teria de paiz, esta em relações

directas com o governo teria de

Londres.

E nós que votamos ao in—

glez o odiointransigento do ex-

poliado ao espoliador, precisa-

mos bradar em toda a parte :

guerra ao governo de traidores,

ao governo que se rendeu a

Salisbury, e que é uma simples

agencia de gabinete de Saint

James.

E' preciso fazeI-o cahir es-

trondosamente. pois que só

derrubando os Salisburys de cá,

levaremos a af'fronta que 3 In-

glaterra cuspiu sobreo. bandei—

ra augusta e immaculada da

patria.

DEVEREHAVER

A horda de assassinos e la—

drões assalariados or esse im-

mundo e cobarde a ministrador,

que dci pelo nome de (Ji/m, Cun-

tinua a espancar cidadãos pacifi—

cos e inermcs, perseguindo-os,

ainda, dentro de suas pmprias

casas. Esses bandidos, sob pro—

messa de pingues e rcndosos em—

pregos. nunca inferiores a mil

réis diarios, feita pelo tabernciro

idiota c prcvcrso da Arruella,

praticam toda a especie de crimes,

ainda os mais rcvoltantes.

Esses desgraçados não se lem—

bram de que a justiça, ha muito

tempo, 05 COl'thCC, que o Seu no-

me se acha sobrecarregado, no

registro criminal, com uma serie

enorme de crimes, com a prati
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a benevolencia dos julgadores.

Esses desgraçados. a quem,

para mal da sociedade, o grande

desenvolvimento da bossa crimi—

nosa abafon os sentimentos mais

puros, que deve possuir o ho-

mem, illudidos com a estupidez

immunda do taberneiro, que pelo

seu lado, se encosta á basofia

tola e irrisoria do hcroc do Mat-

to-Grosso, tem servido de instru-

mento aos seus miscravcis che—

fes, praticandJ attentados inau—

ditos.

Elles apregoam, por toda a

arte, que o poder judicial satis-

ara, sem o minimo escrupulo,

todas as suas exigencias, citando

aos mais incredulos, a ultima

visita que fez a esta terra o alto

conde do Côr-i, e assim podem

os seus apasiguadOs praticar to-

dos os crimes, sem receio de

punição.

Nós lembramos-lhes, que o

conde do Cõvo não conseguiu

tudo quanto quiz :: que acima

d'ellc e do magistrado a quem

aquelle disse imperiosamcntc «é

uma necessidade lazer.

se» está o ex.” procurador re-

gio da Relação, que tem sempre

exercido as suas funcçõcs com

dignidade e sciencia inexccdivel

de modo a não consentir, que

algum dos seus subordinados se

renda a imposições d'alguem.

Esses bandidos, que, hoje, só

armados até aos dentes perseguem

cidadãos probos, honrados e pa-

ciiicos, com o fim de os espan—

car ou assassinar, em harmonia

com as ordens recebidas, amanhã,

acossados pela fome e miscria,

pois que são malandros : vadios,

tornar-sc—hão ladrões e salteado—

res, se não for possivel antes

disso, mandei—os para uma pe-

nitcnciaria, ou colonisar & Africa.

São taes e tantos os crimes

que esse grupo de malvados, tem

praticado sob as ordens de seus

mandões, que é impossivel, que

possam escapar ao cumprimento

das leis penaes, e por isso, desde

já, os recommendamos aos iu

rados.

Pela malha de. amnistia não

podem escapar pois que todas as

suas victimas saberão impedil-o,

como iá impediram.

Ainda no domingo ultimo

pelas nove horas da noite, o nos-

so amigo o sr. Antonio Ferreira

Marcellmo, na occasião em que

se dirigia para sua casa, foi per-

seguido pe os sicarios da ancio-

ridadc, que entraram em sua

casa, e prenderam—n'o.

lille deu—sc à prisão, protes-

tando, comtudo, contra a arbi—

trariedade dos auctoritarios agar-

rmlorrs. O rotcsto, de certo,

seria recebidª pelos malandros,

com uma valente descarga de

crouhadas sobre o nosso amig—i,

se n'essa occasião não apparcces-

se seu sogro e familia,accudindu

á arruaca dos multezcs, que mui-'

to de proposito a falam, para

abafar as justos queixas da vi—

ctuna, em quem era necessario

scvar os seus odios, o que feliz-

mente uão conseguiram.

l'sllbllcaçõens !

Annuncios e communicados, tinha.. 50 réis

Os sm assignantes teem o desconto de 25 º|..
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ordern ao carcereiro para Conser-

var preso, durante uma hora,

este nosso smi o, de maneira

que foi preso ar itrariamente, e

fui solto arbitrariamente.

Foi preso porque era pro-

essista, foi solto porque o ae

o administrador tem o cre ito

de tal forma que o José Cavilha

diz, ha muito tempo, que está

encalhado.

=====
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NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENTE. =-

Vamos mandar aos nos—

sos estimaveis assignan-

tes, que recebem pelo

correio o nosso jornal,

os recibos das suas as-

signaturas, em dívida.

Espera mos da sua bon-

dade que os satisfaçam,

a fim de regularisar-se &

administração deste jor-

nal.

Responsabllldndes.—A

velha guarda da regeneração, a

que preside o solitario do Matto—

Grosso, chama doido, maluqui—

nho, bandido, incendiario da

Bairrada e outras coisas mais

bonitas ao Cifra, dizendo cathe—

goricamente, que não querem

saber das tolices, que fez esse

idiota, como que querendo lançar

a agua fôra do seu capote, para

não assumir responsabilidades

das idiotices que o maluquinho

tem feito, e afíirmsm com toda a

imposã. que lhes & pecular «nes

ca' não somos Fragatelros, nos

somos Arallan, e portanto todas

as sandices que esse idiota anda

fazendo não nos responsabilísa—

mos por ellas.

Tudo isto seria muito editi—

caute, se não soubessemos com

toda : certeza, que o cifra e o

cifráo vão todos os dias confe-

renciar com o mamlão, para de-

pois encobertos com as sombras

da noite praticarem as maiores

torpcms e infaniias, que só mal-

feitores d'aqltclla laia podem

praticar !- Coitadosl

Será remorso ou fome“? tal—

vez ambas as coisas.

Que fará quando soar a trom-

beta, que hade reunir as almas

aos corpos. Não sei se nos por—

cebem, para bom entendedor

meia palavra basta.

A estação telegraphlca

—Foi transferido para Aveiro

o sr. Jose de Figueiredo Pai-

va, dignissimo chefe da estação

lelegraplto-postal d'esta villa.

a
p
s
o
/
7
,
1

&
!

7

º
f

7
9
7
7
7
3
;

_ ?“ dada ..z.. '

&
,

   

-
_



de,,

M..

E' occinso declarar que _éstu f

transferencia signdicn ”nina das

odiosas perseguições de politi—

cn dos Arallns, e mªconswuen—

eia necessaria e igevitaivei de

inteiresa com que aquelle ca-

valheiro exerceu o seu logar.

Jd era tempo de colonos—

rem as contradanças politicos,

e de iniciar o systems. das

roscri cães e da perseguição.

Gil/cut o um empregado digno

e serio para fora da terra. onde

tinha geracs sympathins. a “fc-'

rocidodo do mundão zillirmou

por uma violencia sem nome a

sua senhahe 0395 ipstinctos

selvagens cªlar a .

Vem para esta villa o sr.

Alfredo Cezar de Brito, um em—

pregado zeloso e habil, mas

que, pelas informações que re»

cebemos, tem sobeja indepen—

dencia e integridade de cara-

cter para transrglr com a von-

tudo c as imposições do home

do Matto-Grosso, e do taber-

neiro da Arruella. Não estão,

tambem como desejavam, os

que tinham pretensões a fazer !

do tolegra ho um coito inlame

de especulªções, e que espera—

vnm quen sabida do sr. Fi-

gueiredo. lhes abrisse de por

em psr as portas da estação te-

legrnphicn, para terem nas suas

mãos os segredos da vida inti.

ma de todo a genteEngannrnm—

se. O sr. Brito 6 muito digno e

muito serio, e não se presta,

asseguramol—o,ºa servir ás or-

dens da gatonagem que tem

por seu lado a auctoridado

Sabe. portanto,.b sr. Paiva

d'Ot'ar, acompanhado pela sau-

dade e pelos sujeitos d'esta po-

pulação, tão manifestamente

incompatível com a audacia

dos Argilas e & rnpae'idade dos

fragateiros.

Desconce, porém, que a

reparação será completa, por- .

que nem todos se prestam a

apoiar os bnndoleiros do go-

governo.

Paga caloteh'o.-0 cc-

lebre Ç'z'fra já não contente em

ingleznr os bolsos dos transeun—

tes, depois das oito horas de.

noite, lembrdu—se agora d'um

ontro expediente talvez mais

lucrativo, e sabem qual é? é o

do inglezar os desgraçados

prezos, (pie na. sexta-feira pus-

seda se 'evoltaram contra tal
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Conrpmzhias armcxas

inn—sagrando a memoria das

pessoas virtuosos, cumpre o his—

toriador um rigoroso dever; pois

e sempre digno de louvor todo

aquellc que generosamente se es-

:f' “? !“"

.enem,» cargo de
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attentndo, un oecnsião, em que .

o supracitado ia passando- ein

frente do ead-eia, ªtendo de dar

cabo nos calcanhares por de—

trnzzlo Pinotti. E»; nei-Liz 33 se—

nhora justiça? _nadn, absoluta-

mente nado.

Terà ella. nmu passividade

nas mãos do sr. Aralla? parece-

nos que sim.

Partida—No comboio ex-

presso de quinto-ieira, partiu o.—

compunhado de sua ou.“ familia,

para. Tondella, o nosso amigo o

sr. Manuel Neves Ribeiro., que

n'eSte concelho exerceu, mui di—

gnamente, pelo espaço de dois

escrivão de

fªzenda, e a quem o governo nr—

bitrariamente transformam-a Ar-*

ganil.

Foram despedir se ri grrc cor-«

ea de Gti-pessoas que lhe dedica-

vam verdadeiro amizade e sym-

patliia. Quando o comboio se poz

em movimento foram levantados

com indiscriptivel entliusinsmo,

vivas no partido progressista.

No rapido de sexta-feira pnr—

tin para Lisboa o nosso querido

amigo, sr. dr. Angelo Ferreira,

'que na'proxima sexta-feira deve

seguir, no vapor Loanda, viagem

para & Africa, onde na comarca

de Tete, vai exercer o logar de.

Procurador da. Corfu e. fazendo.

O 31. dr. Angelo Ferreiro

deve fazer uma carreira brilharam

na mngisrratum judicial, pois que

alem d'uma intolligencin robusto

possue nmyvasto peculio de. eo-

nheeimentos jurídicos.

Foi acompanhado até à este—

çâo do caminho de ferro por mni—

tos dos seus numerosos amigos, e

por alguns até Aveiro. a todos os

quaes deixou uma vivissimn sau.

dude.

Estimamos deveras a sua fe-

licidade.

”olharam—O nosso parti—

cular amigo o sr. commendardor

Luiz Ferreira Brandão tem sen—

tido bastantes melhoras, podendo

julgar-se livre de perigo, dos fe-

rimentos resultantes d'um tiro,

que na nente de 14 de janeiro

lhe foi mandado, disparar pela

gente da taberna.

Sorteio resultar. -— Por

alvará de governador civil foi

designado o dia 24 do corrente

moz, para se proceder eo sorteio

dos mztncebos recenseados no sn-

no de 1889, pare. o serviço mi-

litar. r

Em logar do maneebo recen—

sendo pode por ello responder à

chamada. e tirar o numero, seu

pac, tutor. procurador ou qual-

quer pessoa (pie o representar,

legitimamente anctorisada.

 

    

moro em ser prestavel nos outros:

assim como fez o illustre capitão

mor.

Passados 39 nunes“ tornaram

os oflieiaes d'nqnella camara com

novas lamurias, mentindo até zi

soberana, & quem pediram a re-

paração dos Paços do Concelho,

das cadeias e do aqueducso da

sua unica fonte, por se acharem

em miseravel estado.

A bondosa tininha, a senhora

D. Maria ]. mandou por sua pro-

visão de 27 de agosto de 17%,

que (lvzll' o as demais torres col-

lnnitodns njudnssmn & levantar dos

alicerces os lªrgos e. cautelas. o bom

assim a reparar o dito aqnealncto,

a custo dos sizns sonegodus; sou-

do arrematante o factor o mestre

de obras—João Pereira Zugollo,

nosso patrício. que tomou a em-

preza por l2:8tltl-jx'0()() reis.

Todavia, como pobre soberbo,

.
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Ovar, 12 de,— fevereirp de 1890

Mais uma victims.

Por despacho ministerial—,de

8 do corrente fui violentamente

transferido, «por convenmneio de

serviço», da. qualidade de chefe

derestaeão telegrnpiwrpostnl de

esta villa p'ru'a auxiliar o serviço

da direcção d'flveiro, aonde já

estive como chefe. Não sei o mo-

tivo porque assim son perseguido

e obrigado a fazer despezns com

a minha. pessoa e numerosa fami—

lia, , ' ando menos roveito do

“que a. t, ”quando' é ,..ereo Que

nunca me envolvi em politica nom

directa nem indirectamente, re—

cebendo o attenclendo () publico

sem excepção “de cor; só, 'pois,

poser; ettribuir tal “violencia ao

meu aprumo como empregado pu—

blico não toleroudo patifarins e

escandalos como os que se estão

praticando nºesta villa «'.—instante

mente, eu É. incapacidade dos ho“-

mens politicos true, siltnndo por

cima. do tudo edo todos, só tem

em vista satisfezereapriehos mes-

quinhos (: instlnetos rnncorosos,

mais prºprios de feras do que de

gente, como são os dos mamioeso'

patrões que infelizmente, dirigem

a política local n'esta infeliz e

model.-ida term, cuja sorte devia

e podia ser muito outra.

E" certo que as minhas ie-

mentuções de onda valem, mas

tambem é verdade que, «ai dns

instituições» se n este tnsl'estnr

geral e cystema de perchuiçoes

e vexames, sem motivo, não ha

pulso forte que lilo ponha, dique;

ti,-creio que sim e para. elle ep—

pello para lirpiidnçdo ílnel. Coen

& queda, do partido progressista,

e descenccrto dos homens publi«

eos muito tem engrossado as epi-,

niões republicanos, e coronel—chin

deve" abrir osolhos para este es-

tudo de coisas, se quizer evitar

grandes males 'como aquellesqne '-

o horisonte annuncia. ' ' —

* Parece que não é só Ovar que

está. fora da. lei., mas todo oípaiz

vae ndoocendo. com, e. febre, con-

tugiosa (: & gangnerena não se

faz demorar: haja vista e forma

como ini pouco foi trnnslbrido,

tembem violentamente, o escrivão

de fazenda do-eoncollm dc Ester-

roju, ll'irznuel Neve-s RibeiroEste

“proximo pl'ªtãàilli-t, tron'siin'i-lo de

este concelho d'Orey pare, aquel-

le d'i'ivterreifª. onde apenas diri-

giu & reportiçáo tit (lies, pois

uma, esticando-se nos pés a lei do

4686, que ordena que o omcial

em eommissão dªeserivão de la—

zr-nda em concelho da respectiva

enthegorin mio devo ser transfe—

rido sendo depois de ter emnple-

 

qniz realisar cnhnlrndnte "& mura-

lidade «:ln fabuln : aqui .ffin't i'lllflÍÍS

mari/timo, por' tempos dele!». De

feito, CSU-BS e outros serviços nos

pagaram, obtendo com rmmhosa

ambição, [pic se mnndJSSe arron-

cnr o padrão que tinhamos junto

da barra, a titulo de novndemnr-

cação que nunca tiziarnm, e com

ordenar o seu juiz de Fora—Mi-

guel Pereira de Castro Pilt'il'iÍD,

que os nossos gados de get/rt não

passassem abaixo de lfil'z'ltltill de

Senhora do Boni-Successo. da Tor-

reira, ªsâim de não roorem :) sobe

de (forum, «me o superintemlente

das obras de burro tido.-i determi-

nstrlu que se fizesse pnru proton—

ção da i'hlitl d.,t'ronto do Forte Ve—

lho. eompollindo-nos n ter gour-

das, campestres, e não sabemos

que mais gentilezas praticando,

proprias de um Mandarim de tres

] Guudns o porn de [lZlVã33...

...o owns-Nen ,. _.__

. . . . . . , teem medo de mini.”.

funeeionario toi mn ll de iâlltllrôw .

 

”

i'- «F

traste—ride para concelho %deºor-

dem inferior,, este. não e' ª foi

mães dos—"$ annos, mesªda,

com graweºprejuimn para e co-

llio de terceira ordem como é o

de Arganil, sendo de mais amais

substituido por um primeiro aspi-

rrnnte tanto no concelho d'Ester:

reine/imo no dºrmi, ambos de

2.ª classe e, portanto, calcada a

lei aos pés por mais uma, duase

tres vezes. Como. ..cstmto.. lhe.

poderia mencionár muitos outros,

'do que hoje me abstenho, mas,

't'al—o bei breve, entiando-lbenma

listo de todos os empregados que

tem sido trensteridos n'estns con-

dições. Será pois verdade ounão

que estamos fora da lei“? Os

Elimine Hªlle evitam &zel-a'res-

peitar e. cumprir são os primeiros

& calesl-a (: & prostitnil—a?

infelizmente assim e l-.. . ,

_lâstão pois os empregados pu-

blicos, não às ordens de seus

snpm'mres, mas sim e. dos man-v

does locues; e rancorosos «adminis-

(traidores dos concelhos.

Ha, pois indignação gernl com

() systcma politia'fo'qne se está

seguindo-, o ninguerii'sio “podero'

admirar se cada um fizer justiça.

:por suas mãos, visto que a lei

acabou e cura myto. Que se dirá

por esse , paiz fôra on:/indo se

Sonber que em Ovar“ depois do

sol posto, “ninguem pôde subir à.

— rua com receio de ser fnzilad » ª?!

Que se dirá quando se. souber

que uma horda de cabos de poli-

cin, capituneados não sei por

quem. . . apnlpsm as nlgiboirase

'âo int,-o em alguem que ensina]-

monte encontram pelas ruas?

Que se dirá quando sesonber

que & iii-istmo horda dºns.-ªerisinos

bombardeio as casas de. seus vl-

:—-inboo e leva a tiros de boca-

marte, os que não são da mesma

grei ? - . '

.Tal o estado d'Or/or,. (; so as

coisas eifntinnnm por este carni—

nho, sorepetirâo por toda & pam

'td :—l'orqne*? Porque já não ha

loi: Pºrque? Porque. os seus

Bradamos» portanto, lei, lel',

loi! - - , ..

' f. Eien, hoje,-,por aqui,

Provavelmente “não me posso

despedindo todos os meus sini-

gos, porque já tenho ordem de

marcha: (ls lazsrcntos pdreceãque

A'mdos, pois, run abraço oo'

eiforeci- rent—> do meu treco preta-—

timo n cidade de J:,lSé Ester/ito.

J. de Figueiredo" Paiva..

 

___..—

Aveiro, 13 defevereiro )
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' uma "das oporiias ' mais tristes." dn”

do o sua natural bi,-dáomloz, que-

remos mpstrnr, que os seus des-

deus são meramente ridiculos, e

que ere'bein mclltor' fazer contis-

são publicados sorts erros evai—

dndcs, em remissão dos em pvc—

cados, e para mood-io da sua, at-

ma. . . .

Uenser'varemos sempre amargas

lembranças do modo porque os

honrados cidadãos, a que nos viu

mos referindm nos teem ordina-

riªmente tratado.- ,etnpeceodo em

; ind-) o, nosso adiantamento, sorri-

pinndo-nos, & liilili, & bella Ermi-

 

cujo pleno direito fundam “na sim-

| ples tradição, extraindo, talvez,

] d'esta noticia padrosca ,do seculo

passado :

todo peldinlenos 3 annos ciúme

mantenedores não correrem. ,, ,

Os attootadns de Ovar, o mau., ' '

Rememornndo ,alguns' factos, e .

hismri'n' dos nossos" visinhos, tem

que o inisorin ser patenteia com tit—.

do do Nossa Senhora das Areias,'

« "ãoverno do gabinete e a sanção

,, puco escrupulosn da corda. [um

no no espírito publico uma ver-

"Cªldeira revolução. Não os erige-

'.,noroi se lhes disser que estos

acontecimentos são o pronuncio

de uma “agitação gravíssima, nojo

fim e tried de prever.

. Collocnrom à frente da admi-

nrâtração publica dessa terra tilt]

aventureiro da peior especie, um

segundo volume de Judas, que

“pelos trinta dinheiros da fleslioo—

"ª. rendeu ao primeiro bandido o

primeiro ime intencionado que

lhe estendeu .a mão.

Era do esperar a fatal conse-

quencia d'essn dosvairada nomen-

çã'o, qno'apenas pondo agradar ao

Celebrndo , Amilo, mae,.qgo-o go-

vornadcfr não assignousojn que o

punho the 'tremosse do indigna-

edo. E;; s e ,outras tolices teem

provoca o em Aveiro e no paiz

uma efervescencid'fora do com-

mum. Agora foi susoenso o tlel

do coiªrélll dºost'i ciilitdo, sem pro-

cesso, sem"ou'trn ruzân de ser que

não disse—& ªsiífle da Vingança?

lnffnoissimo ! () nttentndo .é do

tal formª grave, moreira a 'éida-

de se revolta—contre &' furia sel-

vagem dos .persegiiidores. '

0 tiel'do correio de.-livreiro foi

sempreum poderosissimd allindo

do partipo progressista. Inimigo

de armas poderosrssimas, porque

ninguem. nº, "cªmpo da politica

honrado e nolire, trio volorosanwn—

te as maneja,- a vingança era pra-

ursa nosmznbaes da g'YNttl'uílçãl),

a rnt'amia oro. necessaria para su-

tisteujin aquellas,conscienrins do

lmna. Queru tia [mr-“ahi que dese-

je uma desforra lminill'mdbrn, a

troco d'une míseros votos qu;

n'esto ”nora são precisoszaos sul-

toes do poder“? Quem maisooor e

quem mais ddd-us salteadores dri

lionra, aos prevenidos ªdo todos

[os enmmottimentds bons?" E' pim-

.'m=o que se requer: o voto ape—

l nos. E com elle, homens sem; co-

ração e sentimentos, e com elle,

magistrados da' lei, corruptos dos

tribnnaos, sereis 'vin'grirlos d'um

inimigo leal, d'um'ndverslirio hon-

rado, d'um funccionarlo zeloso e

': digno, d'um talento e d'uma gli»

ria de vossa terral A' uma, ban-

' didos do trevo, á uma” itiglezos

da consciencia, à uma pelo ridi-

culo chedo da situação, pelos mi—

lhzifres do poder, pelos heroes dn

torpeza, pelos berberes "persegui-

dores de honestidade e do brio.

. Dae-lhe (o; voto,,entrwga'e-l ea

'Consdâencia', nenem dd ida; ira—

di, que pouco pezo tereis n'ª bu-

laoça; esperar.,- todavia. pelo linal

do acto, que ha de ser. tragico e

d'um bello rfteito' scenico, mas
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rapido, instantâneo-. " ' .,

.. .t- “«. Nº zt

& . (Correspondente).

«Que a tere'ei'rà "àrttnde'zaii de

Aveiro e trazer-the- . amor 3 por sua

barra uma — ' , imagem" da sempre

Virgem Maria à; (lool; a Willa .edi-

[irou [igreja .onmesma costa, pelo

que se intitula das «Areias». As«

sim () refere a trinlição antiga, ac—

”creseentando que“ entrou sobre

uma tabua. ou fosse sacro fragmi n-

to dealgnm ostrogodos ondas, ou

venerando despojo de algumin-

sulla da heresia». ' ' “ "

Faltaram, entãnr “homens enor—

gicos para fazerem-valer os pro-

prios direitos.- A , respeito “alellos,

e em satisfação zi sua, inveja, elfo-

recomos- lies agora o seguinte o-

camento, que eloque'ntémente falta

por siz= ' ' '

rl.

(Conti" da),
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AYElt=hnpode doso o_a- .

l—olto ee tom:: branão ?í ros—
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_” _-= su:: Vitalidade () formosura. ..

- ___t__,i.;C-_,_,,—u.) P:::me o:: comu":,
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(:'iÚtubuoulr—s pulmonares. * ' ' '

& Mirim.! júdioiaf (festa Emma!!!) como:TO BE 'sgLsÁ!lº.-RE:!no: DF. Ar!-:?:,

e...“Ímã-,. itau—de se: postos em 3: ara puriilnur o sangue, lin'nrzr !! como o. «::rn ro.tica”: nªs Canarinho
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Miraíma; do Molwréào'; ti'e'Vai— (ª ”ªªª—ªl!” dªminhª!!!“ Morrer, e amarferidas

lego, :d.asta. conmrca, descriptos :

no internado orphonologico :!

quose procedeu or ob'tto do,

João Rodrigues alento, quo'

fo' __uflo: 1195ng de

Málaga,: 'oStai_ oo-

A'cido Phosphato

, . _ m: urmsrooo

      

  

! «
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"1:32?er“dê mrj'ã Tã'rra-

(“Mântuª WWSÁÉDQVM-

..=_:.._<.__;“:?rio-';; a"“rolava, ai—

“no: que. mdapariéonºite jj— *

33:15meBórá'esdÃlmeida :: j" ,

&poome Com 0: (:$an , _ ' _s—s—z»

nt: muro; SUWDDMBM'? |: ,- ' . . ,..

noMeio”;dºrms!“QUER??“ G:!)ypepsia, indigestão, do:-es do caboçà' o “noi-rosi! _ ' _

«113120391 fu'libalânp . . . :. - -

denommzula & 'doGamão: :

“Hªªg?_. do “”aº“;Stil' coin :tiâq ru'sfe & baratop'dlquo mn fra(:o duro“ muitos semanas

c.:míuhoso poente":rumªram: :(dsmgentes .lnmesªCassols &: C..ª rua do” Mousi'ln:o do Sil

Poi-nim du (.unim Brandão e voira, 25 l?; Porto doo os t'ormuloofdotodos estos Rome

outro no v,um. do & ªlçªdº dTÓÍªÃºí,5[5- [:ocnllahros que os requisitarom. :

d::3363300»:::ª
gf _!

UV: ,132 de fevermo
691890

_ __ _
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edº aº; 'º , ,

"35:33?“ “ªªª" _ coz)! con pE ROZA "
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. - UM TONICO DELICIOSO SE

-: A?;OÉTEM addiuonanuo uma colher de

ª"? chá. do Acido PI:-.mphato :: um copo
_ ;."í! '

» _ : AE doagua qu':uis: ou :: :o, ou chá nom

  

: leite, :: udoqado páro melhor paladar.

- mcmormul)»su Lxrwa

momo PARA: _, __
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Salgado Carncârm :| ';. ,a" * ', :» ““'": - - “_:-

on:::! :! .:.. ...:,
:'Esià photº-macio estoboleoida no ponto ..

muio central da “113,6:ea "mesma que'est'e— Í

vo(:o passeio,dulPraça sendo seu diioctor

OPIDBSHIOpharmaceufíco. ieiraso sortido

dpsmedicamentosmnís em usona thera—

::: :!" PM!!!"Pºr55!“ mºtº _ politica,_espoolahmonmd'oqnelles :juo os

“Zªdgªágwâ T;?Éjg'fºrºrmf:) lux.“ªº“l!anulirtgyostªolooamlaoe mais for— _

mandemsaldar as suas 95531555... :::tlm:. Xcoin menina::dado compâtivol' '

SºbPºª“ ªªª” "ªº 6Ãªtªºltdºg ”'tá“por:: ostol'mulow:: o:o::unro escrupulono

piqoáderjudicmecute. _ _

Ora:Vª,do foreroirºdglªºº': _
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'leudo de me retirardºcolo. T ;_

iilizetno prinçipºin (Tªrantinº,! pru- " '
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Vandoni—se duns cosas oi!-v

 

pªrª ”'esumir,;—
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João boemia—OVAR yu

lj,; vi:"! '

Gabi], . :.Ti' '

Vmuié-si:ou '!luânse 'umn

 

«Eª::genro dºe'sâo coroou-

, hão, Imola mito,,ro::o:Hom

na Proa: «lo J!)!nul'do Comum-_ .

down,,“nomi“: ognigoosrio“:P:!!norrmoo

Parnarama, com José Pa-»: “., «::.

checo Polonia Largo dos Com- PNELEDMER

  

pos, Orar. '

  

  

Vende--so em todas as principaes ph..rmacias e drogarias: preço, _

' : vonto. Systema americano etc.

 

EBHEWSD

Perante a camara munici—

“p:: aªOvãr, está a concurso,

por espaço de trinta dias, a

contar da ndo publicação

ciento anotª no Diario do

Govem «jogar de secretario

da mes 3? “ ' ,co _o nr-

denadoàowar do seguro:

reis, o «parªmentos iognos.

'lsweoncoit'entes .::ioverão

aproser Os ªusnouerimen—

tos. dm: Mªrcadormontados,

deu!!!) no rçjqjjió «pm.30 na se—

cretaria—.!:!cimo-(gama::

 

  

“3 ' ou.

7rnnnoisoo' DE“ OLIVEIRA

convALuo_,

RUA DOS CAMPOS

(DVDR

.—

Participa,ao publico que .abriu !

”uma ::fiirina de Smrelharia Me!-!

chamou. Nestaomo-ina (uzse toda.

quolidndo do obras assim como, |

bombas paia poços, jardins, oosi' :

nuas e para elevações do aguas,

estos bombas aspim'm em grande*

cumprimento, assimmmo moinhos Fd

authomotiros de tira: agua com o.

Nesta oãicina tambem se faz

" ' toda a qualidade: de portões, gra» '

dos o fogões. Tambem se fazem

torneira: de bronze latão: Bubu-

" ['os para moteis, prensas para ox—

primir bagaço e para lugar.

FUNDIÇÃO

Do colite, bomm, latão, zu»

:co. Trabalhos om zinco, cobre,

chumbo.

() prºprietario desta ofâcina

encarrega-no do todo o trabalho

_ ooncoruonto à sua arte.

Preços rasooveis'

. ' OVAR

 

>*.

Concurso

.
_
.
.
.
.

.Poronte o. Camaru Munic —

p:] do concelho (10.3: està :: ]

oonourso por espuçode 30 dias

; a contar da publicoçãorlesto

ouuunoio no Diana do G'o-

veram. um partido de inculta!!—

ro municipal. rom () c::(leuodu

annual de 15225000 reis,

qual terá a seu cargo o serviço

clinico dos tres froguozias de'

Esmoriz, Macedo. e Cortegaça, :

com as Condições e olirigaçoos :

somar os seus requerimeu.

tos devidamente documentados“

dentro do referido praso, na.

secretaria d'esta camara.

Poços do "Concelho d'Orar

“27 de dorembro de 1889.

O Présnlento da Caruara

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

 

 

  

     

 

35, Rua do Graça, xõ

Arz'tdnão da' amina,

Fawaia

 

      

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

 

    

Participa :: todos os _.

. seus amigosofroguezes, ,

que acaba de abrir no

Rua da Graça perto do ':

Chafariz, o seu novo os ."

tabelocimorzto, onde tem ;,

relogios d'olgibeira, de

prata e oiro, do moza o

__ sala, que ronda por pre

ços modicos. sonda ()

. minimo preço dos do

' prata ousar») tºols:

. oque oompoo toda :: -

“qualidade do rologios (:

_ caixas domuzica afiar:

çaudo todo «: sou traballio

 

EÚÉGÉMQ

Joaquim Sooies Pinto abriu,

no dia 1 do corronte ui'ez de

outubro, osoriptorio de advoga-

do na sua casa, ua travessa

&ªibao d'esta villa onde po—

de ser procurado todos os dias

- até às 10 horas da manhã, o

_deois das 3 da tarde.

 

SOARES DOS REIS

Album PhOtotypico

E DESCRIPTTVO DAS SUAS OBRAS

I'recodiáo o', um- por/ii do

yrvmie (”hsm

[€))

Br. Alvaro Diemles

O Centro Artistico Portuense,

do que o falto-cido ostatuario Soa-

res dos Reis foi o principal fun—

dador. desejando pagar uma di-

vida de reconhecimento à sua me—

um:ia, resolveu faze: :! publicação

d'um album phototypico de todos

os suas obras, aiim de, com o seu

producto, fozor orguvr um monu—

mento coniliuno do piodigioso Ar-

tista. Ego cumprimento duma ru-

solução da Cuatro :'ªsilizª tico, to-

dos 055 a.531:rnontossorão cou-

stueradossubscrpiores do monu—

monto .: os se .5 nomes inserimos

num quadro que será oullocatlo

un ÁCRCTGZTNJ «lu R.:-ellis Mtos.

ho iiupiossão do tudo o texto

oumrrogase o sr. d:: (nata

(1:1r:_.4:gz:l propriotnrio da ªfamado

typngianhio Uccirlontul. que cor-

tame.:ito fará uma vordadoimjoia

' artistica.

 

Advogado

José M::rio., de Abreu Freire

dotouninod as por lei, e mais :: abre no proximo dia 8 de ja-

oiii—inaçãode auxiliar os facul

tntivos ordinarms do- liospztnl

noiiu bancado. adro"gndo, no

Prux; :: crosta vill: (: no mesmo

doslo. riflàf do. l_“hul no CTlillCd. ' tom:! nulo:! ti:.um:: os srs.

"por::.ovio :l'o RH:-'UN) hos!:ital.'|::lrs. So tornando-5 (: Augélw

(ls couro:rcutoodoscrào ::pio- , ':: ::rei:o.



., , "OF'ABENSE _v _ A, ,

NÃO HA MAIS DOENÇAS DE DENTES

PUB mun Do ELIXlB DENTIFRICIO

RR. PP. BENEDICTINOS
a ABBADIA de SOULAC (Franca)

Paiol Dºll MAGUELDNNE
DUAS MEDALHAS DE OURO : Bruxellas 1886, Londres 1884

Os mais eminentes premios.
INVE

. '35.“ º l 3 7 3 "imªil...
"0 "ªº quotidiano de Elixir Domin-leio dos nn. PP. llç- ' _mediclinos, que com dose de alguma gotas na agua cura e evita nuam, ' ,_, _["gram 'is gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. . . “_«la um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes -

._.-m— . mmm—..

“IS, UÉIHALXEII). :*ILIJAL“) & :!
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Enl'rmibzi—i

novu; tºº—ULJGAÇÓEB

os commu-ormxuºs

CAMIL LO CATELLO BRANC ()

POB

SILVA PlNT0

 

   

   

    

 

   

     

  

   

   

 

   

   

  

   

ellizusgggi L' DA DE

Vinho Nutritivo de Carne
Unico legalmente motorizado

overno, e pela junta de saúde—gum
e Portugal, documentos leg indo.

pelo consul gerai do imperio do Bn-
lil. É muito util ru convalescenç; de
todos as doenças; uugmenu comido-

 

Um volume nm tº, nitidami-n-

e impresso em [input as.—etiiiudu

com o retrato de Camillo o a list
das suas obras e [i'lllilltfl_'õ(l$.

Preço 200 reis.—A' chlíl ein

tortas as livrarias de Lisboa o pro-
vincias.   
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- nvelmento u_ força aos indivuluoc Xª.

') - ( :

' º A Bºª 0 ! lSSllDO prºvam 0 como 0 me or cura vo Ilª -
“baixa os, o exato o appetl e o um

N. piel)
8“ 'nu tl d ||, ti . | <! . .. .! d'eu preservativo contra as Doencns dent-riu.»

modo. extnordmlrlo. Um alice dest.

:vo DE DEUS E GONÇALVES

"ªtº—mmªº“? bºª “ªnªº?“

CI * )
Casa fundada em 1807 E G UIN 3,81“ Hug-eric, 8 ”Inn ummapmp mm

“flº

Agente geral :
QQQQEQE

Mais d_e cem medicos attestªln
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